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Castillo escolhe esquerdista
para ser primeiro-ministro

O novo presidente peruano,
Pedro Castillo, escolheu ontem
Guido Bellido Ugarte, um con-
gressista de seu próprio partido, o
esquerdista Perú Libre, para ser o
primeiro-ministro do país andi-
no. Ugarte é um nome próximo ao
principal líder político da legen-
da, Vladimir Cerrón, um dirigente
de esquerda radical, admirador
do chavismo, que está condenado
por corrupção e por isso não pôde
concorrer à presidência. Cerrón é
o padrinho político de Castillo,
que tomou posse na quarta-feira
passada.

A escolha de Ugarte, 41, eleito
representante por Cuzco no Par-
lamento, é um sinal de que Castil-
lo levará adiante o projeto anun-

ciado de descentralizar a admi-
nistração.

"Não será mais necessário ir
até Lima, o governo estará em to-
dos os cantos do país", afirmou,
pouco antes de fazer a nomeação.

O primeiro-ministro escolhido
pelo presidente tem uma investi-
gação aberta contra si por "esti-
mular o terrorismo". Ele já deu al-
gumas declarações a favor do gru-
po guerrilheiro Sendero Lumino-
so, cujo enfrentamento com o Es-
tado peruano gerou mais de 70
mil mortes nos anos 1980 e 1990.

O anúncio ocorreu em uma ce-
rimônia simbólica de posse presi-
dencial, em Ayacucho, local de
uma das batalhas pela indepen-
dência mais importantes da re-

gião. A posse de Castillo ocorre
em meio às comemorações dos
200 anos da data.

Em um discurso mais breve
que o do dia anterior, Castillo
voltou a afirmar que combaterá a
corrupção, enviará um projeto
de lei para convocar uma nova
Assembleia Constituinte por
meio de referendo e que lutará
contra os abusos do atual poder
econômico.

Estavam presentes os presi-
dentes Sebastián Piñera (Chile),
Luis Arce (Bolívia), Alberto Fer-
nández (Argentina) e o ex-presi-
dente boliviano Evo Morales. Eles
viajaram desde Lima, onde no
dia anterior assistiram à posse
formal de Castillo. 

PERU

Com 54% da população vacinada,
Portugal alivia restrições 
GIULIANA MIRANDA/FOLHAPRESS

Com mais de 54% da popu-
lação completamente vacina-
da contra a Covid-19 (e 67,8%
já com a primeira dose do imu-
nizante), Portugal anunciou o
alívio de algumas medidas res-
tritivas a partir do próximo do-
mingo.

O governo vai acabar com o
toque de recolher obrigatório -
atualmente em vigor entre as
23h e as 5h na maior parte do
país- e irá ampliar o horário de
funcionamento de estabeleci-
mentos comerciais.

Antes obrigados a fecharem
às 22h30, restaurantes poderão
operar até as 2h. Atividades
culturais também retornarão a
seus horários habituais de fun-
cionamento.

Eventos esportivos voltam a
poder ter público, com regras
ainda a serem apresentadas
pela DGS (Direção-Geral da
Saúde).

As medidas fazem parte da
primeira das três fases do novo
plano de desconfinamento,
anunciado ontem pelo primei-
ro-ministro,  António Costa
(Partido Socialista), após reu-
nião do Conselho de Ministros.

Se a situação epidemiológi-
ca se mantiver sob controle, o
plano prevê que mais medidas
de restrição sejam retiradas
em setembro e em outubro. O
governo não descarta acelerar
a reabertura caso a cobertura
vacinal aumente mais rápido
do que o esperado.

"Este momento,  em que
mais de 50% dos portugueses

estão vacinados, é o momento
em que podemos dar um novo
passo. 

Sabemos que há uma luta
contra o tempo entre a vacina-
ção e a capacidade de o vírus ir
ganhando novas qualidades e
ir se transformando e criando
novas variantes", justificou o
premiê.

As autoridades lusas anun-
ciaram também a ampliação
da exigência do certificado di-
gital europeu para ter acesso a
estabelecimentos e atividades.

O documento, válido em to-
dos os países da União Euro-
peia, atesta a vacinação com-
pleta, a realização de um teste
recente com resultado labora-
torial negativo ou ainda a recu-
peração há menos de seis me-
ses da doença.

Paes anuncia
reabertura de
estádios e
boates no Rio 
LOLA FERREIRA/FOLHAPRESS

O prefeito do Rio de Janei-
ro, Eduardo Paes (PSD),
anunciou ontem um planeja-
mento para retomada das ati-
vidades na capital fluminen-
se. O plano prevê queda das
medidas restritivas gradual-
mente até o dia 15 de novem-
bro, data em que tudo será li-
berado, inclusive a obrigato-
riedade do uso de máscaras.

O planejamento tem três
datas-chave: 2 de setembro,
17 de outubro e 15 de novem-
bro. Em cada uma delas, a ci-
dade prevê o aumento de
pessoas vacinadas.

Em 2 de setembro, espera-
se 54% da população adulta
completamente vacinada.
No dia 17 de outubro, o Rio
de Janeiro espera que os nú-
meros subam para 65%. Na
data derradeira, 15 de no-
vembro, a previsão é de 90%
da população adulta comple-
tamente vacinada.

A partir da primeira data,
o Rio prevê a liberação de
eventos abertos e de 50% de
público nos estádios, casas
de show e boates, com todos
os presentes vacinados. Em
ambos os casos, será exigido
o uso de máscaras e álcool
em geral.

Na segunda data, 17 de
outubro, estádios, boates e
casas de show poderão fun-
cionar com capacidade com-
pleta, mas todos os presentes
deverão estar vacinados.

O dia 15 de novembro
marca a queda da obrigato-
riedade do uso de máscaras
na cidade do Rio de Janeiro,
exceto em transporte público
e hospitais. Paes planeja que
não seja mais necessário
também controlar a capaci-
dade dos locais e o distancia-
mento entre pessoas.

O prefeito afirma que é um
"otimista", e anuncia a rea-
bertura para que os cariocas
"se programem". Ainda as-
sim, o prefeito admite a pos-
sibilidade de recuar caso haja
aumento nos índices.

"O que anunciamos hoje
depende da atitude de cada
um. É fundamental que as
pessoas continuem se vaci-
nando e as vacinas conti-
nuem chegando", afirma.

NOVO NORMAL

Uerj vai dar
auxílio a alunos
docentes e
técnicos 

Estudantes, docentes e téc-
nicos da Universidade do Esta-
do do Rio de Janeiro (Uerj) irão
receber quatro tipos de auxílios
financeiros a partir de agosto. A
iniciativa acontece com apoio
da Secretaria de Ciência, Tec-
nologia e Inovação (Secti).
Dentre os beneficiados, estão
os estudantes cotistas e os que
se encontram em vulnerabili-
dade social. Além disso, a uni-
versidade, no final do ano pas-
sado, distribuiu mais de nove
mil tablets para os alunos. 

Os benefícios oferecidos pe-
la Uerj são: o auxílio alimenta-
ção de R$ 300 até o final do ano,
para os alunos cotistas e os que
se encontram em vulnerabili-
dade social, além de um auxílio
para a compra de material di-
dático em cota única no valor
de R$ 600 para a mesma cate-
goria; já para os docentes e téc-
nicos, auxílio tecnológico de R$
1.500 pago em cota única e pa-
ra todos os funcionários da
universidade um aumento de
50% nos auxílios alimentação e
creche. A aluna de história e ati-
vista pelas causas estudantis,
Camila Menezes Pereira, de 25
anos, fala com orgulho da es-
trutura que a Uerj está disponi-
bilizando para os seus alunos. 

AJUDA FINANCEIRA

Com vacinação em queda,
país vai exigir imunização
de servidores federais
THIAGO AMÂNCIO/FOLHAPRESS

C
om o avanço da varian-
te Delta do coronavírus
e com o ritmo da vaci-

nação contra a Covid-19 em
queda, os Estados Unidos passa-
rão a exigir que os servidores
públicos federais estejam imu-
nizados contra a doença, que já
matou 610 mil pessoas no país.
Quem não estiver vacinado de-
verá usar máscara, manter dis-
tanciamento e fazer testes regu-
larmente.

O anúncio foi feito ontem pe-
la Casa Branca, e chamou aten-
ção porque o governo federal é o
maior empregador dos Estados
Unidos. Dados de 2017 da agên-
cia de recursos humanos do go-
verno americano falam em 1,9
milhão de funcionários públicos
federais. O número pode chegar
a quase 3,7 milhões quando se
inclui funcionários dos correios
e trabalhadores terceirizados,
segundo números da agência de
notícias Reuters.

O governo americano quer
ainda pagar US$ 100 para quem
for se vacinar, como mais um in-
centivo para acelerar a imuniza-
ção no país, anunciou o Depar-
tamento do Tesouro americano,
"um benefício para impulsionar
as taxas de vacinação, proteger
comunidades e salvar vidas",
disse o órgão em comunicado.

O estímulo e a obrigatorieda-
de para servidores públicos vêm
em um momento em que o rit-
mo da vacinação caiu a patama-
res próximos do que era regis-
trado em janeiro. Após atingir
um pico de 4,6 milhões de novas
doses aplicadas em apenas um

dia, em 10 de abril, a adminis-
tração de novos imunizantes
caiu constantemente e hoje a
média diária está em cerca de
600 mil doses.

A queda no ritmo de vacina-
ção frustrou os planos do gover-
no de acelerar a retomada da
normalidade. A meta era imuni-
zar 70% da população adulta
com pelo menos uma dose até 4
de julho, feriado da indepen-
dência americana, mas até esta
quinta-feira, quase um mês
após o plano, a proporção era de
69,4% de adultos vacinados com
ao menos uma dose -e 57,2% da
população geral.

Entre os que completaram o
ciclo de imunização, ou seja, to-
maram as duas doses da vacina
nos casos em que isso é necessá-
rio, a proporção de adultos in-
teiramente vacinados é para
60,3%, e de 49,4% quando se
considera a população em geral.

Em termos de comparação,
no Brasil a proporção de vacina-
dos adultos com ao menos uma
dose é de 63,3%, e totalmente
vacinados é de 24,5%.

Essa dificuldade em ampliar
o número de vacinados nos Es-
tados Unidos contrasta com a
capacidade do país de adquirir
e administrar esses imunizan-
tes. Isso porque os americanos
têm menos confiança na vaci-
na: pesquisa do Pew Research
Center de fevereiro mostrava
que 30% da população do país
não pretendia se vacinar -pro-
porção que havia chegado a
49% em setembro do ano ante-
rior. Para se ter uma ideia, no
Brasil a adesão à vacina é de
94%, segundo pesquisa Datafo-

lha, e apenas 5% diz não querer
se imunizar.

A queda na velocidade de
imunização se tornou motivo de
preocupação ainda maior com o
avanço da variante delta do co-
ronavírus nos Estados Unidos,
mutação mais contagiosa que
em pouco tempo se tornou pre-
dominante. Em abril, 0,6% dos
casos de Covid-19 no país eram
causados pela variante delta.
Em julho, esse número saltou
para 83,2%, segundo dados do
CDC (Centro de Controle de
Doenças).

A variante delta traz também
preocupações econômicas. Da-
dos do governo divulgados nes-
ta quinta mostram que o PIB
(Produto Interno Bruto) do país
cresceu 6,5% no segundo tri-
mestre, alta inferior aos 8,5% es-
perados, ainda que recoloque a
economia do país em níveis pré-
pandemia. 

Entre os fatores elencados
para o crescimento abaixo do
esperado estão o ressurgimento
da Covid-19 em algumas regiões
do país, além da escassez da
mão de obra. O Federal Reserve,
banco central dos EUA, afirmou
que "a trajetória da economia
continua a depender do percur-
so do vírus".

Com esse cenário, o governo
americano já mudou os planos
de retomada da vida normal. O
país, que foi um dos primeiros a
revogar a recomendação do uso
de máscara para pessoas já vaci-
nadas, em maio, anunciou na
terça-feira passada que a prote-
ção deveria voltar a ser usada
em ambientes fechados em lo-
cais de alto risco.
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INVERNO: Sol, com pancadas de chuva 
de manhã e muitas nuvens à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
06:29 17:30
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